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Grande parte dos catadores desempenham um papel

essencial na cadeia de reciclagem, sendo alguns deles idosos.

No entanto, os catadores enfrentam problemáticas complexas e

desafiadoras que afetam a qualidade de vida e bem-estar,

como aponta, preliminarmente, este estudo, que está vinculado

ao projeto de pesquisa “ influência do envelhecimento humano

na execução das atividades do catador de resíduos sólidos

urbanos “.

O objetivo desse estudo é apresentar algumas problemáticas

que catadores idosos vivenciam no trabalho, ao qual, segundo

estudo de Moura et al. (2018), onde o catador está inserido, é

demasiadamente precário, como consequência, diversas

problemáticas se inserem ao ambiente dos catadores de

resíduos sólidos.

A pesquisa é exploratória de caráter qualitativo a partir

de pesquisa bibliográfica, sendo utilizado como base de dados

a SCIELO, BVS E CAPES com palavras chaves: Problemática

dos catadores; exclusão social; saúde; e catadores. Foram

encontrados 48 artigos por meio das bases de dados. Desses,

23 foram incluídos por serem pertinentes a problemática dos

catadores idosos. Nas bases de dados, foram encontrados dez

estudos na SCIELO, nove na CAPES, por último, quatro artigos

na BVS. No processo de exclusão dos artigos que compuseram

a amostra, foram excluídos 25, pelo fato de não estarem de

acordo com o objetivo proposto.

MATERIAL E MÉTODOS

De acordo com os resultados da pesquisa, foram

identificadas problemáticas alarmantes no ramo da catação,

expondo trabalhadores a situações ruins e prejudiciais à sua

saúde, tais como: falta de assistência médica; não fornecimento

de ; exclusão social; trabalho informal; riscos de acidentes;

violações dos direitos; e condições de trabalho precárias.

Em menção a violações de direitos dos catadores, Dias;

Cavalgante; Gomes (2019) destacam que, cabe ao estado dar

devidas informações de políticas públicas e tipos de assistências

para esses trabalhadores, por tanto, não é o que se apresenta

atualmente, pois segundo o MNCR (2008), já sofreram violações

como: recolhimento de suas carroças pela polícia, violência física

e psicológica, exploração e a exclusão social.

Conclui-se que neste presente estudo, foi possível evidenciar que

os catadores idosos ainda enfrentam algumas problemáticas

complexas no ambiente de trabalho, tais como, condições

precárias, falta de assistência médica, não fornecimento de EPI,

exclusão social, violações dos direitos, trabalho informal, e riscos

de acidentes. Então, para um envelhecimento saudável, torna-se

urgente a tomada de medidas para melhorar significativamente a

realidade dos trabalhadores da catação, com mais acesso a saúde

e políticas públicas, fiscalização e conscientização da importância

do uso de materiais de proteções individuais, e também o acesso

de seus direitos como trabalhadores.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os autores Braga et al. (2015), Macedo (2006), Porto et al.

(2004) e Castilhos Jr. et al. (2013) mencionam a grande

presença da precariedade do trabalho no ramo da catação. De

acordo com suas pesquisas, os trabalhadores idosos enfrentam

condições desfavoráveis, sem mínima segurança no exercício de

suas atividades. Outro ponto relevante, abordado por esses

estudos é a ausência do fornecimento e da utilização de

equipamentos de proteção, o que agrava ainda mais a situação

dos agentes ambientais.

Verifica-se que essas problemáticas se tornam grandes

desafios para um envelhecimento saudável, pois, em menção a

Siqueira e Moraes (2009), além das condições precárias, estão

propensos a maiores riscos no trabalho, tais como doenças de

pele, infecções, contaminações e cortes. Como alguns agentes

possuem pouco acesso ao sistema de saúde, suas condições

tendem a piorar.
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